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P r o b le m a  n . *>’S
ENIGMA P1TT0UESC0

(Me.)

CO.
oiro <Io Aftiiitiv*—ücscriptorío 

c dcposilo dc suas especialidades f«ji 
transferido para a rua do Ouvidor n. 155, 
erquina do largo S. Francisco de Paula.

o  Btm lo jn , comedia em verso, dc 
Ailhur Azevedo; vende-se na livraria 
Lacmmcrt, rua do Ouvidor C(J.

1 )K . 11»'A  , J  A 1C X>0—O o n -  
m i H u  el i n r i  i t  ( ¿ i  r i«  *-!)* 
H o s p i c i o  ?2 ÍÍ — H c f i id c M i»  
ein , B tn rq u e z  ¿le A b r a n .
, ÍC H  <11.

C«rrt*i(»- l ula ic|iartlç3n expcdUá mal*? 
I cios « eiiinlif l aquüleá:

Hoje:
llucolomu, para Ralih c Pernambuco, rece* 

bcoilti ültjeclos paia rcíiUlrar nlú ás 11 lion«.« 
da maiilia, impressos ale nu meunlin, rart *a hIó 
á inuia hora u cmn poile duplo al<‘ A i da tanl*1.

11‘tb in t ,  nara Sanios t* S. IVilro »1o Sul, n*- 
CCliriido o.jectiis para ivgi.strar alé .*'8 11 
lioras tia inaiiliã, lu:pre.s?os alô ao inelo-«!i »j 
rnrUs nló á moia liora e com poito duplo n(è <i 
1 da larde.

Kufjir rrtnee ,  p a r a  N «  \ v  Y o i k ,  r e c e b e n d o  
l i o p i «ssds n l ú  ;is 0 h o r a s  d a  m a i i ! < â  c c a r t a s  a l i !  
As !0.

Cnfiyíaii P r in rc ,  p a r a  S a n i o s ,  r c c u l i e n i l o  i m *  
p r e s s o «  a t ü  rts 0 h o n s  d a  i i i a n l i ú ,  c a r t a s  a t é  á. s 
il  i / . ’  e  c o m  p o r t e  i H i p l o  « » l c  á s  l o  .

H ip 'ia i i ,  p a r a  S .  P e d r o  « I n  S u l ,  r r c e b e m l o  
o b j r c l o s  p a r a  r r g w l r a r  hIó á s  II l i o r a s  ( l a  
m a i i l i i l ,  i m p r e s s o s  a l é  a o  n i r l u . d i a ,  c a i t a s  a l é  i  
n i e l a - h o r a  o  r o m  p o r t o  d u p l o  a t ó  d  I d a  t a r d e .

Ayuttmarc, i ara S. l edro do Su', iccebomlo 
impressos alé As !) lioras da maiilifl. cartas até 
ás'.i I/.' o com porte duplo alúas ID.

Nonllandt jura Antuerpia « «CopíMiliaRUc. 
recebendo objectos para reyblrar até rts O 
lloras d» nianliil, Impresos até ds II e callas 
até no meio*dia.

VvovCHce, para Santos, Itio da Piala, Mallo 
Grô so « Pam̂ iinv, rece lie mio objectos par» 
refihtiar nté á I  bora da tarde, impressos nló 
¿s ü, carias para (¿ interior até rts 2 \/¡, com 
porte duplo o i ara o < xlerior alé rts 3.

ihiltijiun, para Pernambuco e llorrienux, rece­
bendo objectos nara reybtrar alé n»» melo dia, 
Impressos alé al bora da tarde, cail.sp.ua 
o interior ale á I 1,2, com poite duplo o para 
o exterior alé ás 2.

A m o n b S :

Desterro, p a r a  S a n i o s  o  m a i s  p o r l o s  d o  s u »  
a l é  M o n t e v i d é o ,  b v a i i d o  m a l a s  p a r a  M a l l o  
( I r o s s o  c  P a r a g u a y ,  r e c e b e n d o  i m p r e s s o s  a l é  
á s  II h o r a s  d a  m a n l u l ,  c a i t a s  p a r . t  o  i n t e r i o r  a t é  
rts í) 1/ 2,  c o m  p o r t o  d u p l o  u  p a r a  o  e x t e r i o r  a l é  
rts I I)  o  o b j e c t i '6 p a r a  r e g i s t r a r  a l é  á s  l i d . »  l a r d e  
d o  b o j e .

Esjnranpft, par« Halda o Arnrajú. recebendo 
impressos até As U befas da mnnbil, callas alé 
rts U 1/2, com poitu duplo alé rts m e objuclos 
para registrar até As (í da lardo de boje.

I'c'ohis, para Victoria, Calii.i, Lisboa o Ham­
burgo, rcecbendo impressos ulé .i<; G lioras da 
manliS, cartas para o interior até ás (i !/.*, com 
porto duplo e pua o exterior alé Js 7 e 
objectos para registrar até As O da tarde de

I Ib ip e iu n n , para portos do sul, remiendo 
objerios para legislrar até As 11 horas da 
niaul'S, impresíos alé «o meio.dia, enrías alé 
A nicia bota o com porto duplo até ã I da 
tarde.

—  A l l m  d e  p r e s t a r e m  e s e l n r e c i m e n l o s ,  c o n *  
v i d a m - S i í  a  c o i l i p n r e r e r  n a  í » *  K ' c e i l o  d e s l a  n d  
m i n n  t r a f i l o  o s  r e m e t l e n l i  s  d e  n i n a  e n e o m i n r m l a  
p a r a  I t o d o l p l i o  S i r i e l o  d o  S o i i z a ,  n a  v i l l a  d n  
o a u i b o n ú ,  l i s t a d o  d e  S n n t a  C a l l m r i n a ,  e  d e  n i n a  
p a t a  A d a l g i z a  l l e l f o r l ,  T n i i l i n l é ,  e  d e  l i m a  c a i t a  
p a r a  o  b a r ü o  d o  M a l l o s  V i e i r a ,  P u r i s .

4
Corr^RpomloncIn

'r tingo — Nño foi publicado o scu !o*o-

Íriplxo por encerrar o conccilo rnals dc SO 
Btrns.
Ncranlo, Venus, Viana c Cabjpso — Rn 

cebemos.
i Macaco—Nn qualidade de collaborndor, 
tcm de registrar primeiramente o ver­
dadeiro nome c residencia.

D. Siglas.

R E T I D O S
E. C. Telimrapiios — Arncajú, Dodo 

toss|o Industrial; S. Pntilo, Thercza (¡rc-

goria; Santos, Maria Tavares e Amara; 
entral, (aviso) Carlos. Na estarão de 

S. Cliristovão Central, Darán Estancia. 
Ka praça da República: Largo Machado, 
I). Niijuinha; Central, 0. Elvira de Souza, 
Scneliha, Arlhiir IVreira da Üarra; Babia, 
Felippe c 1). Carolina.

F E L I C I T A Ç Õ E S
Fazem annns hoje:
D. Conslnnca dc Oliveira Santos, esposa 

Ú0 Sr. José Francisco dos Santos;
I). Eleivina Meirellcs dns Santos, es­

posa du Sr. Jofiiiiiim Luiz dus Santos, 
íunccionario da Casa da Mncda;

D. Marcelina Soares de Aquino, esposa 
do major Manoel Tliomaz dc Aquino ;

0 Sr. José lloilripucs da Cosia, cscre- 
tente juramentado da 10a pretoria;

0 interessante Marcai, llliio do despa- 
■ dianle da Ileceliedoria da capital lloque 
Jacintho Casse; ’

0 Sr. J ofó Correia do Lima Guimarães;
0 Sr. Sccuudino Pcrefra Martins, ne­

gociante desta praça;
0 alferes Scradui Caminha da Fontoura;
0 Sr. Margal AiitonlO-.de Campos Lima, 

Iunccionarlò, daEstrada.de Ferro Central 
do llrazil.
1 °’ Taz liojo annos o ¡Ilustre Dr. Alfredo 

oa GraçaXoulo, zeloso inspector do ser- 
tiço c!e isolamento c desinfeccão desta 
capital.

» *
Completa linjn mais um anniversario 

íatalicio o Sr. João Narciso dc Mello Ju- 
Blor, negociante desla praça.

•
Fez annos liontcin o menino Julio Pe- 

ligio e faz annos amanhã a menina Ce- 
‘lèstiiia, ambo.; li lhos do nosso estimado 
dpllaborador Favilla Nunes.

•
HealIzou-so hontem, na matriz dc São 

■Cliristovão. o Iwptisado da innoccnle 
Yvette, filha do Sr. Alvaro S¿ e- de 

T . Ophelia Cantearía Sã.
Foram paran; ni;.bos o tenente Cesar 

Talle de Canluaria e a senhorita Evange- 
lina Valle dc Canluaria, lillia do coronel 
Josó Tliomaz de Canluaria.

--------- -
CORREIO

Velho l'ioriunistu illlo das Votliast — Oucm 
_ttülal pscudoiiyino iiHu deve prolícor iliuK-'li* 
‘ «ades; o a-funnula u: i csontada. iirrjutlicaiiclo .1 
i lazenda nftclun :.l Ipê al o dlfllcilniente seria 
Ĉonsentida pelos tnlinnacs. - 
■ íeiluy fitccíe—Sld.li'ftia do sua parle I. . No 

. rrogranimji do ensluu do gyinnaslo nüu lisura ,a nTiilo JbidiU.
J k m in u c  l.cn! Iliin.i8)- ’ Ainda nüo eslú ¡t 

venda. Sa Livraria do Tuvo, á rua S. Josd. (I 
proprio autor Ignora. Ikcam bolc.

L O T E R I A  N A C I O N A L
Lista gcral dns premios da n. G5—!)•

Iidrria «la Cnpilal Federal, do plano 
n.G!), cxlrahida lionlem:

rnumos lie I5:000¿ a lflOJOOU
G0428.................................  15:000»
18(182.................................  1:500.5000
31904.................................  50U/.000
21011.................................  200Í00Q
38441.................................  ‘M M )
45030.................................  SOOiOOO
(120(18.................................  200ÍOOÜ
00005................................. 20;i¿lllli)
:i335.................................  IOOí OOO
5093 ................................ no ôoo
15853.................................  1005000
20204 ...............................  IOO4OOJ
22258 ................................. lOOÍOOi)
20074.................................  I00J0IIÍ)
47584.................................  IOOí OOO
50040.................................  100̂ 00(1

Mininos »E 50,5000
38S2 9497 18574 20378 Í413I
504(1 10488 19400 211198 OUOI3
0195' 10520 209.'3 35120 08101

125X00(1
¡illiOOO
25ÍOOO

APftOMSIAÇÕES
G0427 e 00429....................
18081 c 18083................... .
34903 c 34905....................

WiZKNAS
00421 a 00430....................... 20EOOO
18081 a 18090......................  tOJOOO
34901 a 34910......... t ...........  5JÍOOO

Todos os iMimeros terminados cm 28 
têm lOjic os terminados cm 8 tcm l¡5, 
exceptuando-se oa terminados cui 28.

L O T E R I A  Oft  C A R I D A D E
Resumo dos premios da 15* lotería, do 

plano II, cxlrahida lionlcui:
rumias m: G:Q00¿ a 50/000

20825.......................>.........  GiOOOíOOO
20439.................................. (¡0OÍ009
51222.................................  3005000
4377.................................. 12050(10
10002.................................  120'000
23711.................................. 1205000
24274................................. I 204000
27304.................................  120̂ 000

MKMIOS IIP, GOiOOO
4357 7635 22311 25855 27043
0432 11204 22389 25951 29077

PREMIOS DK 3O5 OOO
5850 9958 14198 14479 25204
8857 13409 14251 19757 25408

AMIOXIMAÇÕnS
20824 c 20820................... . 20050M1
20438 c 20440........................  IOOÍOOO

TERMINAÇÕES
Em 825..................... ............ 205000
Km 439.................................  2 0 ÍO0
Em 222.................................  205000
Em 39.................................  2 5 .Of)
Km 5.................................  I/.OIIO

F Ö L H S T i f f i l
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EDMUNDO PORCHER

que

ÍLCIKDA PAUTE

A  h y p n o t lz a d n
Xl.t

Serü faníl. E agora mo lembro 
Bo inventario a que procedemos só en­
contramos parte desses papeis. Na ooca- 
Sião não demos por isso, mas agbra me 
recordo perfeitamente/que a Sra.' Lan- 
glade tinha uma caixinha cl^ía dc cli­
chês pliolograpliicos'■qtKfc.cu ,vio encon- 
Irei. Para onde teria id( ? ¿1 

O marinheiro deu uma risada gostosa: 
— Com-: certeza não foi o assassino 

qne a carregou 11a famosa bolsa de ta­
pete, que tanto barulho Tez durante ò 

jroccsso 1 
- »E ’ pouco provável...

'  — Em todo 0 caso, eli
Saldo roubado !

caso, elle 6 que teria

O coronel# e Rolando voltaranj para 
,casa. Do caminho trocavam ascuas im­
pressões, c essas impressões eram se­
melhantes.

i. I  or occasião io processo, concordavam

L O T E R I A  DO B O H F I H
Resumo dos premios da 2" lotería do 

[ilano D d, cxlrahida linnlem :
PREMIOS de S:000¿ A 100/000

2234................................... 0:000̂ 000
3335................................... 500*000

20120................................... 2005000
5 1 1 ..................................  1005000

10503..................................  1005000
27055................................... IOOIOOO

PREMIOS I)E 505000 
10073 12141 12608 14081 22S50 24321 

PREMIOS DE 20,4000
’ 1500 0511 12743 14187 28519

4420 9329 133i 0 18591 29242

os dois homens, seus nomes já muito 
tinham servido de pasto á maledicencia 
publica.

Desla vez cumpria a lodo o transo evi- 
lar 0  eseandalu, que a divulgação do cn- 
venenaineiilo teria infalivelmente cau­
sado.

Iriam uo dia seguinte a Paris. Falariam 
com fajcnal; 0 ameaçariam com a jus­
tiça; e, «¡usíiilo 0 tivessem á discrição, 
sob 0 peso d» justo desprezo que elle 
merecia, lnviain dc conseguir que clle 
se resolvesse a expatriar-se para sempre.

Quanto a Martin,a ccreari- 111 de ¡iHeclos 
c cuidados, Jamais ella seria sabedora 
da verdade.

Por dm, talvez arribasse, como uma 
planta fanada que volla A vida.

Ella ainda não tinha 20 ânuos; tinha 0 
futuro diante do sl. 0s annos, pouco a 
nouco, á força dc lhe passarem pela ca­
beça, acabariam por trazer o esqueci­
mento reparador.

fienoveva approvou esses projectos.
Emquanto os dois homens estivessem 

etn Paris, ella flearia com Jlarthana cha- 
cara das Rosas. ■;

I)e mais, Rolando o o coronel se esfor­
çariam por apressar a parllda de 1’ascoal 
e, com 0 auxilio do Sr. Saint-Gal, toma­
riam 0 m îs di pressa possível enérgicas 
providencias,pará’ assegurar- !)■ afasta­
mento' definitivo do culpado.

Se, ao contrario do que esperavam, ¡i 
sua ausência se prolongasse elles se cor­
responderiam diariafiieutccom Genovcva,

O PAIZ-SE>ÍTA-FÉIRA. 30 DE-JUNHO DB 1899___ -i i, ■ i '---- - - m iitw i«

............  2005000
.............................. 1005000............. 7 5 5 OOO
iníAÇÜES

....................  105000
.....................  105000
................... 55000
..................  250 0 0............. 1J000

I R A n G A U E  A M E R I C A N O
• los da G" loteria, G0*só- 
jiitem:
................. 6:000X000..........  GOO50OU
...............  3005000

M m k  L

11:A. AMCMI TA MÁS RIOHPÜIUIO-Portos«* 
ui liíllíf i'i:s fciid t ias — 'Jinlnnimto espo* 
rinl (’rs vlcu us e w/Jninvwives río ulero. 
Um f. o I (siil. Senador llantas n. v.1 II, 
Ce 1 is

I I ' .  H I I N K S T O  A I . V K S ,  r r e r t i r o —  C o n s .  O u i i *  
v e s  I I » ,  (J i í  I 1.* rts tí. C b n n i n t l o s :  r u a s  V i s c o n d e  
i M í i n . i  105 e  C o n s e l b o i r o  b a r r o s  i 7 .  

t i . .  111 M i  11 :  M I H A N P A  —  carpanta, 
variz e ( itúUs ; c  violetllns (tii  / ielle c 
ti,I-bilis, l i s p c e .  ( l o  I m i s  o  M e n n n ,  m e m b r o  
ü d  A r n d i  n n n  e  m e d i c o  d o  l i O K p i l u I  d a  M i s e *  
1 i c o i  ( l i o *  O u i i v e s ü ü »  d o  I f a ü .

M I A .  I  l l t ' l  I . I M . A  11 M i .  A I . H I . i n ü  M !  S í -  
J*M i? í* I ni iop, i7. Ouvidor, M, (Ihh V i. 

ib. WI.UKKCK MACIIADO-Cons. diarios das 
7 i». 10 #• «le I r’s 1. Füle de Setembro 115 
(e-'ltibolorlmoiilu llvdro e Klerliolbempieol. 

1)11. Al.VARO CAMIMIA-Con-nllas dns I .’ ñs •». 
Huí tío Uospció ii. 10*. Mulesiias: medico* 
riiur îcns das irianrns.

I I ! .  C l l A l i A S  I . K I T l i  —  C l í n i c a  m e d i r á  o  « l e  
( I m i m m s  n c r v o f n s  e  n i e i i l o c s .  11.  P r a n c i a c o  
R ! i l i a l ( M Í  i i .  7 .  C o n s u l t a  d a s  2 ú a  4 .

< i . I l l  M i l .  H ü l  l i A -  M t  i ! n  o  c o p e r a d o r ,  c o n -  
f i : l t * » s  t ' n s  t ‘ .  i s  i . o i f l H  ún t a r d e ,  p i a r a  
'J i » m í e n l e s  n .  ! í .

1 1.1 A J A l i | : U — ! l< ’ 0| ' Í c l o t í o r i j i i e z  d o  \ b r a u -  
• o »  41.

nn. A. AUállMKiKSil.O — Medico. Cons. lt- 
s a í i o  l * J d  A .  l i e s i d .  V o l u n t a r i o s  d a  P a t r i a  2' ) .  

M o I p k I í h h  ( I o n  ur^ñoN g c n i l o - u r i *  
nnrioN d o  n i i i b o n  o h  k o x o h  

D l t .  MONAT— C i r u r ^ i ü t )  e s p e n i a l i s l . i .  C o m .  r u a  
d (  S  O u n v e s  ÍH>,  d é  1 a s  i l  l i s .  I l e s i d .  p i a l a  d o  
t U ' l i i f o p n  ' • ? .

I l l -  i l i l . ' S l U A l A — C . i i u r c i a ,  e s p c e i d i s l a  d a  M i -  
f i c i i f d i t i i a  i? d a  P r n i i e i i c i j .  O u n v e s  10,  d a s  
t! ú s  I .  l l a d d o C n  b o b o ,

i U o l t ' M I o n  ( l o  o u t o i i i a u o  

b i t .  J O P l M - l í H i e c i a l i s l a .  f o n n a d o  o  p r e m i a d ' »  
p e l a  K a e i i i i J n d o  d o  l ’ m i s .  C u r a  r a d i c a l ,  15 
a n u o s  d e  p r a l l c a .  H u a  « ’ a  C a r i o c a  n  l i O .

O o u I í n I i i  
1) 1.1 V I O  D U  I ' Z E O A  - C o u s u l l o r i o ,  A s s e m b l d a  80 

du 1 ’ a s  \ b o r u s .

C l i ’ n i * í » l f i o  ( l o n t U t n  

I t o n o h i  110 n i A P O T  P H I í V O S Í -  C l  n i c a  o d o n ­
t o l ó g i c a .  Q u i t a n d a  t l . i ,  r  a n d a r .

L i i i i o e i v t i M  
I l A S  —  p i l a  d o  I l u s o r i o  n .  7S .  

r L N H I O U H  M A l i S — U n a  H e l o  d o  S e l o m l i r o d .  ».

A .  r i M I C I I l O — U n a  d a  A l f a m l e i r a  ii. 4 ,

( I . V I I 10 C A I  Ü A S  —  l l u a  d o  l i o . s u r i  o  n .  83.

J U M O  K l . l l i l l  -  l i t i a  d a  A s a e i n l i b l a  n .  l ; ü .

A f : F I S  C A l i N K I l i Q — T r a v e s s a d j  8 .  G r a n e l • 
('t i'nnla u. ri.

JIL'.III'A ü  m t 7. \ - lina de S .  Podro n .  r ,9.  

AI.rilKDO BATA M I  A—lina S. de Pedro n. 1Í 3 .
l * o r t o i r o M  

M A I t i K  | l l l i n i ‘ A C I I i : n  -  l l u a  O i t o  d e  D e z e m b r o  
n .  e s l i ' C i l u  d . i  , V  i n d u c i r á .

A I . Z I H A  U K  A l K b l . O  a c e i t a  p e n s i o n i s t a s  p o r  n i o  
d i e o s  p r e ç o s .  P r a e . i  d a  l l e p u  . l i e a  5 .

M . M 1Í .  I . A l l l . i r -  P a í t e i i a .  d e c e b o  p c i i s i o n i s t í i s  
p o i t u i i e u l e . « ,  I r a v e ^ y a  d o  T l i c a l r o  n .  1.  

t i l  .  C A M I I . I . : ;  I . C C I S C U — I t i r n  .‘ i i i ^ t l i . r  K t i t c l . i  < 
I * .  10,  | f f ! o  t ' o C i u n p i »  d e  S a n l ' A n . i a .  

warr,

7IS0tS m m

a o 'a -«cat«* 8>4> ssiviiia.üM —
S .Exlraeção, segunda-feira 3 de julho, 
0:000,3 por SOU réis.

Unica que aceita encomniendas de nú­
meros certo?.

As extracções desla importante loteria 
se clícctiiam 'ia agencia geral, rua São 
José n. 5(1, ás 3 l/i lioras. Cuixa do Cor­
reio 50 o endereço tclcgrapliico IIojifim 
—Almeida J  Freire.

e O T JÍH . R JA  i  '. l i l íO —Ruado Areal 
u. 8, o proprietário francisco Tei­

xeira do Macedo.
Os amigos quo se hospedam 
l,á no centro da cidailc,
Saibam quo a febre amarela 
Mata-os la som piedade.

Í OWIISUSA ÜIA
j —Kxlraccào, segunda-feira 3 de julho, 

l.':0Ü0; por 15200.
As i xlraeeõcs desla aeredilada lolería 

se ellccluain na ageneia geral, á rua 
S. José li. 113, tlapilal Federal, ás 4 I/.’ 
Iiuiüs—Os cessionários, A. Campos j  C.

h r a ic s  tcm sua
agencia tic leiloes á rua Si le dc Se 

(exilio n. 25 e paga em 4S horas.

e « :w a ti« jíJao  im a i íh  foi quem 
¡ilición redames de prompto paga- 

uicnto, e tcm cumprido lielineule.

HocmHK EQtuo-: fH/ircaicvcsemprc 
llanca em apolices como garantía dc 

¿tus icios no cxcrcicio de sua prolissáo.

H BilVEtJíiiiI'H í 1 M K 8  fas em sua 
agencia leiloes todos os sabbados á 

1 heia, verdadeira luirá de ludo por lodo 
o prego,

e SiK iS íQ tU iiC  a jA íü a  lemhra ao 
publico seu nomo c a sua agencia na 

rua Scte de Seteiubro n, 25.

L5>hk c ^ i t f f í o s o ,  leiloeiro — 
Pailicipa aos seus aminos ceominilten- 

tes que tcm seu armazém c cscriptorío á 
rua do Hospício n. 109, proximo á rua dc 
Uruguayana e que continúa a fazer seus 
pagamentos 24 horas após a entrega do 
cilào.

P do l)r. Niohfly, /uiges- 
tivo completo); Ourives n. Ui.

¡ r v a t o o A m ^ .  i í  i »í i a « b í /\- 
Ij fcn /v—I* dc Março, 12 o 14 Granado 
& (!., variedade de producios cliimicos c 
I harniacculicosdegaraiilida legitimidade.

/ i n t A M í í E  nnoTBCí. ■v i c t «-  
\ J  iK S A  — t.aticlc 1S4, o melhor nesta 
lapital para hospedagem das lainílias; 
bom íestauraiit e vinhos dc 1* qualidade.

; A T / im - r i iA i io —Cura astlnna.

GO T T A S  V in 'H 'tt JO I3 i\&  dc
Ernesto de Souza. Cura completa das 

licmorrhoidas com prolapso do recto e 
projecção de mamilos. 1!. Andradus 59.

EBCOti/V D E  K Q l  iT  Ç Ã O
todos os dias, das G da manhã ás 11 

horas da noile, dirigida pelo professor 
Avelino Faria, na cocheira Recreio, do 
Jlcndcs Almeida & C. Alugam-se cavallos 
para passeios o carros dc luxo para todos 
os mislcres, rua do Senado 35.

r p / iY U Y Ã  dc S. João da llarra, de 
J  Oliveira, Filho & llaplisia, infallivel 
na fura das syphilis, rhciimalísmo c 
Iodas as molestlcs da pclle; Araújo, 
11 eiras & c., ma dos Ourives n. 114.

[  O T K I U H  H I N E I U A  
S j/ K S ^ V I l i  —
Exlraccõcs diarias, á3 5 horas da tarde, 
em Juiz dc 1'óra, com assistência do 
Exm. Sr. Dr. Correia do Azevedo, llscal 
do governo. Ycnda franca na Capital Fe­
deral. Agencia geral, rua Kova do O \ i- 
dor 23. Sub agencia geral, casa Seabra, 
rua Gonçalves Dias n. 5U.

S3 A  í:ü l IRy ,1 »  I M R A .  CO Et- 
¡V ü 'i'.^ ít dc todos
os systemas a I2¡S, 145 c 105 cada uma, 
na casa de peí fumarias o artigos paru 
cabcllclrciro, rua dos Ourives u. 14— 
Abel S C.

afim do que esla não ignorasse iieuhun\s,assim Lanaram para perverter

i  B ío n jls i.B C 'f, barbeiro e cabcl-
. leirciro—O maior e mais bem mon­

tado salão da Capital, dispondo dc nume­
roso pessoal. Apparclhos antisépticos; 
119, rua do Ouvidor.

,5 /V J’/& íhy—PiiAiio—Cura bronchites

dos passos que elles fossem obrigados a 
dar.

O pretexto para justificar, perante Mar- 
llia, a viagem, não seria dlfllcil achar.

Dir-se-lhe-ia, por exemplo.que Rolando 
havia sido chamado ao ministério c que 
o coronel não o queria deixar ir só.

Essas reflexões foram interrompidas 
por um tnquo de campainha.

Rriscfer não tardou a apresentar-se.
— Ouom está abi, meu bravo?
— tlriilfe, meu coronel.
—• Que quer c lle '!
— Dirigindo-se para casa, meu coronel, 

clle sonho dc uma noticia, que não quiz 
deixar dç vir communlcar. Encarregou- 
me de lh’a transmittir.

— Que noticia 7
— A lelia Chcmlnais está presa.

XX
No dia sepuinle, por volla das 4 horas, 

o .coronel Àndríollc o Rolando PerríOre 
batiam á poria do gabinete do Sr. Saint- 
Gal.

Succedia exactamenlc estar cm casa o 
advogado.

Os dois homens espuzeraní-lho cm 
poncas palavras us motivos da sua viagem 
a Paris.

A infaSiia de Pascoal não produziu no 
Sr. S înt Ual tanta Mirpresa quanto as 
sjias visitas o esperavam. lUjlaudo mani- 
Kstout sua estranheza porf,;so :

— Enlão, alguiis annos div îda^no fóro 
&r Achas

C t m s K T  s i o r A ,  nnicos deposí- 
larios destes afamados c elegantes 

toldes, casa Salgado Zenlia, Ouvidor 02.

Í) « a ^ rBe.^';í;HOH—Jules Gcraud& 
l.cclerc, 43 rua do llosario, cncarre- 

gani-se dc obler privilégios no lirazil c 
no estrangeiro.

R BIB IIH  in itB C O S ÍV rA B iO  —
Efllcaz para combater Iodas as 

enfermidades do peito, cm seu principio, 
dando grande allivio nos casos deses- 
peradores; Iodas os summidadcs me­
dicas accla:* am este milagroso prepa­
rado como o maior invento scicnlillco 
medicinal até hoje conhecido.Kncoiilra-so 
em lod.s as pharniacias do llraiíl.

| A ' Í
«Jsanj

A T A IU Y -  Piiauo—Cura escarros do 
uc.

i  o  i ;n n > o ic io
A  6>bí o jii,viS‘ b';om — Ourives n. 00 
e Ouvidor ii. b3 A; chapóos inglezcs de 
I t ilo e caslor, lknnj licallr, novidades 
i ui d.apeos para senhoras e crianças.

i;1 o nnico mcdica- 
£ Imcnlo que cura rapida c railicalinonte 
qualquer gonorri.õa. ¡C'it injeceSo. Dep. 
rua da Quitanda 4S.

r T í C A ,  instriimcnlns do musica, 
'cirurgia e imagens— Quitanda u. 9S.O

l^reio visitara fabrica a vapor de Mar­
lins l ill.os & C., cãsa fundada cm 1800— 
I i.a do Itegenli: 33 c 35—10 c 42.

H O'B’BCH, B‘ /^nsaH — Kslalielecl- 
ir.ciiln unia próprio pina os refei- 

i.Ocs iierla capital; rua de Uruguayana 
ú. !,I,| roxiino á do Ouvidor.

1/  B )8*Bt —Yiiilinionlcn rceonslllulnlc, 
i^de llonoriii do Prado, aconselhado com 
grande proveito na fraqueza de qual­
quer cspccic, de grande resultado nas 
pessoas idosas, enfraquecidas por exces­
sos. A venda cm Iodas as pharmacias. Dc­
posilo Drogaria Pacheco, rua doa Ainlra- 
das n. 59.
' IS A  W4>B':a, B-Í'.üc (CBBB A . com
iva agencia de lillhétes da botería Nacio­
nal, a rua Moreira Cesar n. I45(anliga 
do Ouvidor), recebe pedidos do inlei ior 
c dá conimissfio pelas vendas superiores 
a ;.(»/!; lamhein aceita ciicoinmemla de 
entras loterías legalisadas nesta capstal. 

lilhete.s sein cambio >ao balean.

J /Il’im l  BBY—PriAiio—Cura tosses.
n i c Y C i . K T i i ' i n s  — Alugam-fic o 
i.)concertam-se;na pinça da Ite|iuliliea29.

A «:b L\ .a a  k x  \ , para Ungir 
os cabellos, seu uso diario dá ans ca­

bellos a cör que se desejar, ó nreferida 
ás congéneres—Dcposilo. Andradasn áJ.

/ '/ç.R«Bw/gima,ii Boen’-íccarti.'J.— 
V/»rinnzem do roupas iiranuai para ho- 
ii:e:is, cama r. mesa— ün vidor n. 53.

¡ r , :o « i ,n w ^  do Hr. Kd. Frauea, cura 
1 Jodas as iimieslias ila pelle'.leiam nesta 
lollia u aumincio diario. Depositario, 
Aramo F re il as S C. Ourives u. 114.

H
J  A 'B’A ia  Y —Piuno—Cura coqueluche.

ngjCTagasw

S E C Ç Ã O  L 8V R E
B>o o n tra n g e ti 'o  il lu M lro

0 distinelo eominiiudante 1). Jorge 
Rayley, ebefeda ilivisäo navaUla Repú­
blica do Uruguay, em carta diz-nos: 
■i Padeço lia tres anuos de rheuniiilisnio 
articular, rebelde no tratamento usado 
pelos facultativos. Actualmente cncon- 
tro-me forado leito dador, pcrfeilaniente 
cuidando dos meus trabalhos, com o uso 
que tlz de tres frascos da Kncnciu I'assos, 
cujos elTeitos nesta molestia são real- 
■nenie maravilhosos. »

Depositarlos : Silva, Gomes & C., rua 
S. Pedro.

o  l i j in n o  do  c o n to n a r io
Para as próximas futuras festas do 

4o centenário do descohrimenlo do llrazil 
a Associarão ürazileira, reunida no Club 
Naval, puz cm concurso a letra do 
iiymno que deve ser caulado no dia J  dc 
maio de 1900.

A poclica ó gcncro que se divide cm 
muitas especies, o uma destas, isto e, 
o liymno, olferece exigências de cuja 
satisfação não ó licito prescindir.

0 hymnn 6 dividido em estancias iguaes 
e, tendo dc ser posto cm musica, requer 
uniformidade absoluta, dc modo que, 
onde couber a letra da primeira es­
tancia, caiba, por scu turno o sem con­
strangimento, a letra da 2*, da 3*, da 4°, 
etc., etc. ,

Sirva de exemplo o magnifico hymno 
sacro—Vawjc língua.

A execução dc um hymno ó sempre re­
vestida de certa solcmnidade. , .

Na audição publica dns liymuos civis 
os homens bem educados descobrem-se 
c levamtam-se; nos hyinnos da igreja o 
clero não se assente, nem sc servo do 
barrete. . . . ,A Associação do 4o centenário andou 
liem, convidando o erudito Sr. llr. Jnlio 
Maria para tratar da parte religiosa, re­
lativa a terra da Santa Cruz ; deu ao fes 
iejado romancista Coelho Kctto a incum- 
heucia de um adequado romance;a nulros 
abalizados littciatos conllou trabalhos 
consentâneos. .

Coinmettcu, porém, notável iiicolien- 
rencla, deixando dc recorrer a qualquer 
poela do nome feilu c consolidado, eajiaz 
do escrever um hymno luzo-brazüeiro, 
digno dos applausos do doutos Cfiudou- 
los, aquem e alcin do Atlântico.

Parece-me quo essa honra devia ser 
tributada ao eminente litterato 5(aehado 
de Assis, que, além do ser poeta de re­
putação nacional o européa, ó digníssimo 
presidente da Academia do beiras.

li, sc faltasse Machado dc Assis, ainda 
liníiamos esse Arlhiir Azevedo, esse l)a- 
masceiio Vieira, esse Paranapiacab^osse 
Teixeira de Mello, não falando em Alionso 
Celso, cm AnUnsto de Lima ou cni 'qual­
quer outro bacia, visto que estajleocia 
t ucinheira apenas tcm produzido ra- 
chitlcas mcdiocridados.quacssojnnj Sanla 
llila Durão, Manoel Ignacio da Silva Al­
varenga, Josó Rasilíi) da Gama, ulandio 
Manoel da Costa, visconde de Araxá, Iler- 
nardo Guimarães c talvez um ou outro 
da mesma laia.

muito natural o procedimento de Paicoal?
0 Sr. Saint-Gal parecia hesitar cm re­

sponder.
Rolando insistiu :
— Soubeste primeiro quo nós alguma 

coisa ‘l
0 joven advogado decídiu-so final­

mente a falar.
— Pois bem, soube !
Uma exclamação saiu ao mesmo feinpo 

dos labios do Sr. Andròollc e do tenente.
0 Sr. Saint-Gal proseguiu resoluta­

mente :
— Vou dizer-lhes tudo. Quando iia 

noucos dias estiveste cm Paris, meu caro 
Rolando, cu soubo o que te succcdcu : 
a syncopc que le acommctlcu nas proxi­
midades do Panthcou e os factos que sc 
«cguiram.

— Quem te disse?
— Conheço mullo o estudante de- me­

dicina que ie soccorreu — Jayme 1’arson. 
Foi elle que me contou tudo.

— Mas que sabe clle em desabono dc 
Pascoal?

— O seguinlo : Parson passava na vizi­
nhança do Pantiicon na occasião cm que 
calilas. Eslavas estendido por terra, sem 
fazer movimento, sem proferir uma* pa­
lavra. Já tinhas ao redor de li unni de­
zena de curiosos. Parson ouviu diaer a 
v irias pessoas que tu estavas embriagado; 
que saíras de um botequim de mulhe­
res; que tinhas deixado escapar palavras 
que poderiam conduzir-te ao cadafalso... 
e Jiiuilarpoulras coisas assim.

LContinM).

0 concurso foi abarrotado por vinte e 
cinco producções, sendo escolhida a de 
um dos mais distínctos tioros, quff, do­
tado de talento, como certamente o é, 
para ccrtos a&umptos, poderá escrever 
um hymno niagnillco fmonumenlwn are 
pereiUus) daqui a trinta ou quarenta 
annos, se Deus não mandar o‘cuntrario.

E enlão o joven Drazil dirá ao velho 
Porlugal •

Nos quoriuc gens sumus el quoque ca- 
valgare satienws.

l;asso a transcrever o hymno composlo 
pelo sympathico Sr. Guimarães Passos e 
preferido pela respeitável Associação, 
intercalando lhe ligeira analysc, sein o 
perverso intuito de abalar o credito do 
autor, mais que suMcicutcmcntc firmado 
cui outras ouras.

I
Mar cm furia... e no mar caravcllas... 
Ruge o vento ; dos raios à luz,
Vó-se o sangue dc Christo nas velas, 
Dcrramaoo nos braços da cruz.

Côro
lia perigo de alguem naufragar ? 
Marinheiros não Icmem o marv

O poela começa esta primeira estancia 
com duas rcticeiicias, hesitações que não 
se coadunam com a presteza cninusias- 
líca dc um hymno palrlolico.

Sem temer a contestação dc algum 
discípulo de Alexandre llcrculaiio, men­
ciona o facto do sangue de Christo vislo 
nas velas dos navias ! I 
' Essa inaudita afllrmação deve causar 
assouibro aos mais crcnlcs e fieis duis- 
lãos, que ajoelhados balem nos peitos, 
quando se eleva o calix no Ires vezes 
santo sacríllcíu da missa.

o côro do hymno sustenta que mari­
nheiros não temoiii o mar t Islo seria 
verdade, sc não sc désse a constante 
necessidade de recrutamento para a ma­
rinha.

Tão einphatica hcsimiiliolice faz lembrar 
ess'outra, assás díscordantc c imprópria 
da reconhecida modéstia luzitaiia:

Portugal vencedor nunca vencido 
Zombará do poder do inundo inteiro I

II
Formidável redobra a tormenta, 
luas ás nãos sanla idéa conduz ; 
sua audacia o perigo accrescenla, 
tcm de Christo nas velas a cruz.

[còno
II i perigo de alguem naufragar? 
Marinheiros não temem o mar.

Não deixa de haver caeoplionia, ainda 
que simples, na juneção destas tres pa­
lavras— m«i as mios.

A oração—sun audacia o perigo accrcs- 
centa—iwu escapa ao vicio da ainpliiho- 
logia, pois dos dois nomes, que abi se 
acham, não sc sabe qual ó o sujeito,nem 
qual ó o complemento ilircclo do verbo 
transitivo—accmcenUtr.

A collociiçào destas palavras—de Christo 
nas velas a cruz esla algum lanto bara­
lhada. parecendo quo o poela diz—velas 
dc Clirislo, quando sua intenção, se não 
me engano, era dizer—cri« dc Christo.

III.
Nuvens negras e vçnlo bravio 
Deus, a uni gesto, sereno reduz J 
E das ondas a fról o navio 
Vai soberbo, nas velas a cruz. 

còno
IIi perigo dc alguem naufragar? 
Marinheiros não temem o mar.

Parece que. o poeta pretendia dizer que 
Deus, empregando um gesto sereno, 
diminuiu ou dissipou nuvens negras e 
vonio bravio; porém o verbo reluzir 
ordinariamente pede complemento termi­
nativo, que, nesta oração, uíió podia ser 
senão o mencionado geslo sereno, ao 
qual ficaria reduzida Ioda a tempestade I 

Quando o escriplor ligtira personagens 
antigas, a discorrerem lá nesses Icmpns 
idos, é mui natural c produz hdlo elVeito 
o einpiego de. palavras ou plirases anti­
quadas, conforme so observa, pnr exem­
plo, nas interessantes sextilhas de frei 
Anlão (de Gonçalves Dias) ou nas deli­
ciosas manuelinas do Sr. visconde Julio 
de Caslilli%

O autor, porém, do liyinno do ccnlo- 
n n io e-crevo para uma festa da actuali­
dade, devendo por isso empregar termos 
que boje estejam em vosa. So os cscri- 
ptores antigos diziam—fról—o os mo­
dernos dizem—flui' — não acertou elle, 
usando daqucllt: vocábulo incorrecto, e 
desprezando eslc, que é correcto, pois a 
derivação vem do latim—/ío«, floris.

O saudoso llr. Joaquim Manoel de. Ma­
cedo,. poela e prosador brazileiro da! 
melhor nula, na 0’ pagina da Nchulosa 
exprinic-so assim :

Ninguém da maga diz que o corpo exâ­
nime boiasse á flor das aguas.

IV
Ah I 'já sopram as vasas fagueiras I 
Ah I já lerra so,avista ! Eia ! Síis 1 
Verdes frondes'ali, altaneiras,
Já conlcniplain das velas a cruz 1 

còno
Adiante, adiante, avançar 1 
Marinheiros não temem o mar. - -

0 primeiro e o segundo verso desta 
estancia começam por trocadilho, o ale 
parece quo o inilor ia dizer: haja lerra, 
quo descobridores não faltam ! 1’oiém, 
não, o que elle diz ó:,/ii terra sc auhla.

Dizendo-se—já terra sc avista—claro ú 
quo ainda se‘ está longe, c a distancia 
impede que verdes fromlcs a li altaneiras 
contemplem dai vetas a cruz.

A figura graminalical deste maravi­
lhoso trecho traz á memória um facto 
iiisloríco. Disso Napulcüo Ilonnparle, na 
campanha do Egvpto : «Uo alio daquellns 
pyraniides 40 séculos vos contemplam.» 
filmou o lerrivel conquistador o elloilo 
pela causa, e na sua imaginação as pyra­
niides representavam o trabalho colossal 
do seculares gerações humanas, certa­
mente doladas do allciição, comparação 
c raciocínio.

Com arrojo mais que napoleonico, o 
eloquente aulor do hyiiino tomou o cnn- 
linenle pelo conteúdo,e eis queas verdes 
frondes, para contemplarem devidamente 
as velas da fruta caiiralina, pedem em­
prestados os olhos e a allcnção c a eom- 
paracào c u raciocínio das giliranaboias, 
das 'luliiranas. dos bichos cabclludos e 
das peiérécasl

V
Marinheiros 1 Joelhos em torra I 
(E hasteando o padrão de Jesus.)

«Tenha a benção quo osyinbolo encerra, 
Diz Cabral, eis aqui Santa Cruz I 
Gloria a Deus quo nos fez aportar 
A esla terra, no mundo sem par.

Esla quinta c ultima estancia sobre­
pujam as qualro antecedentes.

Ainda nãolinliam desembarcado,quando 
o capitão Cabral ordena aos marujos 
joelhos cm lerra / 

ü maestro que se aventurar a compòr, 
a solfa para o hymno galardoado, se 
qnizer observar as regras da melopéa, 
tcm de se ver em calças pardas; pois, 
quando ha parcnlliesls, é preciso mudar 
iic loiii, ou pelo menos, empregar notas 
mais graves.

E observando-se o preceito, esla quinta 
estancia, por causa do segundo verso, 
i.ão poderá acommodar-sc á musica da 
primeira, lia qual não lia paronlliesis ; 
assim como a musica da primeira uão sc 
acommodará ás subsequentes estancias, 
nas quaes não ha rdiccncias.

Interrogado o mais intelligcnlo eslit- 
danlc de grammatlea portugueza não 
dirá immedíatamcnto qual é o sujeito do 
verbo lenha; mas, cmlim. depois do ter 
bem meditado, responderá que é —San{a 
Cruz.

Aitribuíndo-so a Tedro Alvares Cabral 
estas expressões—cis aqui Sanla Cruz, 
parece indicar-se quo tinham os intrépi­
dos marinheiros a anlicipada c fixa idéa 
do haver uma lerra cujo noino, untes do 
elles a descobrirem, ja era Sanla Cruz 1 

Isto, porém, é anadirnnismn, pois esse 
nome deu-sc-lbe posteriormente, pnr ter 
sido descoberta uo dia ou nas aproxima­
ções do dia 3 de maio.

Sc o descobrimento sc cITectuasse, pnr 
exemplo, na dominga ou na vigilía ou 
na oitava dc Pentecostes, o nome seria 
terra do Espirito Sanlo.

Como chave do ouro, o hymno pre­
miado traz uo llm este verso duro:

A «sla terra, no mundo sem par 1 
Verdade é que o nosso Casíniiro de 

Abreu, dirigindo-se a Fauslino Xavier 
de Novaes, disse:

Reinvíndo sejas, poeta,
/I eslas praias brazileiras.

Porém um senão cm versos feitos ao 
correr da peniia, ou talvez improvisados 
inercce desculpa, que não so devò con 
ceder ao escriptor do concurso, com ol 
guns mezes de espera.

Relativamente a este ponto consulto-se 
o tratado de mctríOcaçao do respeitabi- 
lissíino visconde de Castilho, c verrse-ha 
que tão sabío mcslrc considera duro o 
verso, quando faz synalcpha ou nbsorpção 
do um díplhongo on vogal longa cm 
oulro dophtongo ou vogal longa.

Concluo esla innoccnle analysc, sem 
respigar, isto 6, sem aproveitar algrnas 
esiiigas, quo ainda reslam ; c fico •certo/ 
de que o retumbante livmho galardiiado 
liado ser lido em 1’o'rtugal, onde ha 
muilo quem entenda do ¡riscado.

Prsza a Deus que lá não se riam dc nó} 
Barbacena, 27 de junho de 1893.

PADRK CORIIEIA BE AlMEIDA. J j  

- / .

O  Ithu in  . c rootio tado  <lo 
B irnoat» do Mnuza

ATTESTAnO BE UMA CONIIKCIOA AUTORI­
DADE POLICIAL

Alleslo c juro, se for prcciso, quo o 
Ilhum creosotado, do -pharmaceutico Er­
nesto de Souza,é o melhor medicamento 
que ató hoje conheço para os males do 
peito. Obrigado a passar as noites, muitas 
vezes tempestuosas, no exorcicio dc mi­
nhas llilcs dc autoridade, apanhei uma 
bronchitc, acompanhada dc grande rou­
quidão c enfraquecimento gcral; pois 
bem, com o uso do Uhum creosotado 
csloii inteiramente livre, dormindo bem 
c com um appctlte que nunca tive.

A quem sollrcr destes mates c quizer 
conhecer da veracidade do que acima 
afllrmo, darei as mais precisas referen­
cias cm nossa rcsidcncia á rua Gomes 
Braga n. 7.

Itio, 5 do outubro de 1898.
Ammico Mahciano uos Santos,_ 

inspector seccional da 15* circumscripção 
policial urbana.

Dcposilo gcral: Drogaria Pacheco, rua 
dos Àndradas n. 59. Vendas a varejo no 
cscriptorío do fabricante, travessa do 
Ouvidor n. 19, agencia dos jornacs dos 
Estados.

AttOHtJido vajiosr»
O bem conhecido medico c pliarma-' 

ceulieo Dr. Carlos Fehlhagcn altesti 
lambem com Ioda a franqueza os meri- 
ios da Emulsão do Scolt c diz:

«Atlesto rjuc tenho empregado, e
pre com grandes resultados, no _ .....
inenlo lia cserophulosc e do rachitismo, 
o composlo do olen de ligado de vbaca- 
jhão com byjiophosjihilos de cal e soda 
denominado «Emulsão de Scoll».

Itio de Janeiro, 27 de dezembro de 
890— Dr. Carlos 1'chlhagen. »

> sem- 
I rala-

X
X

: S a

T o » » «  cl<5 t̂ m ino«
Victlina.duranle 4 annos,dc uma desos- 

peradora tosse asthmatiea, tenho o prazer 
de declarar quo, com o uso de alguns 
frascos de Peitoral tic Cambará, de 
S. Soares, fiquei rndicalmenlo curado. 
Manoel Cavalcanti iie Aluuqueiique, 

(Firma reconhecida.)

O cam hnrA ojn I*(>rtupf«l
« .Meiido empregado o Peitoral dc 

Camlínrá, de S. Soares,cm varias alVeecõcs 
do iipparollio respiratório, sempre olilive 
bons resultados, nnr inenle nas bronchites 
e laryngiles chronicas.»

Dr. Josií G. Baptista Dias.
(Porlo.)
-T- “ ■ ------- -

AIolOHlillH (lo  Jio lto
Cidadão Erncslo de Souza — Autos de 

tudo, peço desculpa de dirigir-lho eslas 
linhas, não tendo a satisfação de coube- 
c.el-o pessoalmente, o que farei quando 
meus aflazores o permillirem, indo ex- 
clusivaniento para esse llm á essa capilal. 
E' o caso de sollrcr ou, havia 5 annos, 
do uma broncliilo, cujos aceossos ã noite 
eram um vordiideiro martyrio. sondo 
obrigado a levaiilar-me do 'leilo, sufib- 
cadfl, lançando mão dc todos os rccursos 
e acahiiiido por adormecer cxhaiisto nas 
custas «lo uma cadeira. Iiidicando-nio um 
amigo o sen precioso medicamento Ilhum 
cicosolailo, Tlz uso de qualro vidros ape­
nas' o lá so vão bem dois annos que 
nunca mais me voltaram os accessos, o 
que mo faz julgar ¡nleiniinouto curado.

Para mim ó uma maravilha 1
Grato, muit i grato, peço assignar-me 

amigo certo e admiradur
CaIII.OS AüTONIO UE blMA.

Mauá, 10 do abril dc I89S.
Deposito, drogaria Pacheco, rua dos 

Andradas.

BCHpeclalldiidOH p l ia r  (lia cc ii-  
t ie n »  do H o rg c »

Xaropo do alcatrão e Jatahy do Honorio 
do Prado.

Agua dc melíssa dos carmelitas. 
Vesicatorio liquido dc llidct.
Linimento Genoaii.

------------- —
l i i i  o r ii aHHlin

... SolTrcndo de Ião forlo rouquidão 
quo não sc ouvia a minha fala, o tendo 
noticia do Xarope peitoral dc alcalrão c 
ialahij; do Sr. llouorio do Prado, llz uso 
dc um só vidro desse medicamento e 
fiquei completamente bom cm dois dias.

Aconselho a lodosos que solfrerem do 
mesmo mal que façam uso desse exccl- 
lento xarope.-

Rio, 5 do setembro dc 1893—Gabriel de 
Vasconccllos Ililtencourt, estudante de en­
genharia—Rua do Uez.cnde n. 4.
-----  ■ ■ — ■ ■ ------

G ro m lo  P u ra o iia o
Convido os Sr. consocios para a sessão 

ordinaria dc julho, a cll'ecluar-se no dia 
I, sabbado proximo, ás 3 huras da tardo. 

Capilal Federal, 28 do junlio dc 1899. 
0 secretário interino,

C ld iid ã o  H o n o r io  do l ' r n i lo
Achando-me atacado de forle tosso, 

acompanhada de siüíocação nervosa, que 
proslrou-nio por si¡sju0¿es, durante os 
quaes não podia iWrmir, 11 z uso do di­
versos mcdicamcijlúii sem tirar resul­
tado. t í  

Causado de lanlii^ofiíer, depare! com 
o vosso annunclo «Fu era assim», o (iz 
uso de seis vidros do milagroso xaropo 
de Alcatrãocjalohj, c acho-me boje com- 
pletamentc curado: '

Fuco esta declaração em beneficio de 
lodos os que buscam .alivio em transes 
du láo alfiiellvas molestias.

A. Leite Maia. 
Rua da Praia 159, Mlheroy.

......................... ■ -  ■■■— -

G o tta o  v lr l.u iis a »
OExino. Sr. conselheiro Dr. Nnno do 

Andrade, digníssimo director geral do 
saiidc publica, rcceila em sua Importante 
clinica as (íotlas virtuosas de Ernesto de 
Souza, uos casos.do liemorrlioidas.

l lm  pni
Comprazo-mc em dedarnr que meu 

nihinlKi Arelilmedes, seinlo accommolfido 
dc uma forle. hroijclíile, flemi conipleti- 
mente restabelecido com o liso do iinra- 
vílliiisr, Pcilorif- de Vamburá, do Souza 
Soares—llodoliho Taborda (llrnia recoiihc- 
nhccida.

~~t~---- ---------------------
Curn corta  dan lioinoi-rholdan

’JV.TA lUJfiOMPENSA
Cidadão pliariiiaceullco Erueslo de Souza 

—Tenho a-satisfação dc connnunlcar-lhe 
que, expcr/nientaiido cerlos phenomenos 
para a caliça, cenhalalgias, zuadas, lur- 
vações dofijMS, ila vista, clc., o quo mo 
fazia acioilílar plienoinenos rellcxos dc 
algunia Uyspcpsia, quo debalde tentava 
combater, dcícobrí, juiilando esses a ou­
tros syimtomas para os vasos da bacia, 
ser todo procedente do assomos licmor- 
rhoidae* internos quo mo victimavam 
havia miitos annos.

Ilccoiri immediaiamonle ás suas ffoífus 
viiíitòsií, cujos elToltos foram, além do 
ccrtosf proinptos, dcsapfiaiecendo como 
por ercanto Ioda aquella sério dc males 
que tinto inc incomniodavam, c conside­
rando-me hoje completamente bom e sa- 
tisfe!o._
■ AW vão por escriplo as minhas asser- 
çõera se juntarem a tantas outras quo já* 
o.aiiigo possuo e que elevam o seu pro- 
digoso uiodícamenlo á allura quo íne- 
rc® na escala superior dos bons prepa- 
ralos medicinaes e do. confiança—Rio, 5 
d/junho do 1898—Dr. Sizcnando Carneiro 
iji Cunha, secrclario do Arcliivo Publico.

Deposito: drogaria Pacheco, rua dos 
jtndradas.

■o*
ín o t la s  VirtUOHdM

0 Di'. Denicio dtf Abreu, conspicuo lento 
da Faculdade do Medicina autorizou o 
pharmaceutico Ernesto do Souza a de­
clarar quo tem obtido txcellcnles resul­
tados receitando suas Gollas virtuosas 
nos casos do liemorrlioidas, mesmo com 
cr andes iieiSorrhaglas.

O sagrado vóo da m ortalhn
Os feilos de bravura asslgnalados 
Do justo brazileiro 
Foram cm analysc admirados 
Pelo universo inteiro.•
Nobre coração d’ainor üammcjanfe, 
D'amor polo Brazil,
Amor palrio sincero, eslimulanto 
N uni peito varonil.
Por esse Brazileiro immaculado,- 
Exemplo itnmorredolro,
0 futuro da Patria foi pesado 
Em balaucinhas d’oiro.
Elle das trovas fez surgir a aurora 
Quo foi pedida em supplica 
li uni povo coinmovido alegre chota,. 
Vendo'salva a Republica 1

Um anjo dc Deus o sagrado vco 
Vindo-lhe deparar:
Floriano immortal alou-se p’ra o cóo.. 
Depois de nos salvar I

29 de junho dc 1899.
G. C.

B>r. A tn t l l ia  F e rn a n d i» »
PELA 1-ACULlHOi: 1IE .MliDIClNA DA CAPITAL 

IT.nKIlAL, CAPITÃO SECI!CTAI!tO 1)0 SEU- 
VLÇO SAMTAIIIO DA ÍIIUOADA POLICIAL,
mi:iik;o#do hospital da santa casa de 
M ISEIlIGOnniA, ET C .
Altesto quo o Ilhum creosotado, do pliar- 

macculíco Erue>to de Souza, _é um prepa­
rado do inteira confiança, além do bom e 
cscriipulosamonto manipulado. Tenho*# 
empregado em doentes de .bronchltcschro­
nicas, fraqueza pulmonar com escarros 
sanguíneos, e obtido bcllissimos resul­
tados, o quo mo induz a passar o pre­
sente allostado, conscio dc ter procedido 
com verdade o justiça—llío, 8 de junho 
do 1898—Dr. Alaliba Fernandes.

Depositário gcral— Drogaria Pacheco, 
rua dos Andradas, “vendas a varejo cm 
todas as pharmacias e drogarias do Brazil.

FelIcit.nçõoB
Illm. Sr. J. Alvares do Souza Soares— 

Atacado do uma furto rouquidão e sem 
tor alivio com o uso dc muitos medica­
mentos receitados, experimentei o seu 
xarope Peitoral dc Cambará, e em pou­
cos dias a moléstia cedeu completamente. 
Depois deste fado lenho aconselhado a 
diversas pessoas o scu romedio, c todas 
lém logrado os melhores resultados. 
Queira, pois, receber minhas felicitações, 

Baiião iie Avellau Rezende.
(Firma reconhecida.)

G o ltn n  V i r lu i i s n »
coNiiEcinii despachante da ali-andeoa 

Cidadão limesto Souza
Poucos medicamentos conheço com a 

acção Ião prompta o cíficaz "dc suco 
Gollas Virtuosas, li’ realmente um pros 

„disto, o quo pfflrino c juro, pois qu- 
eslive em laes condições quo não acre- 
ditava haver um remédio quo curasse os 
males hemorrhoidacs. No entretanto o 
seu preparado veiu lirar-mc daquclla 
descrença, trazendo-mo bcncficios indi­
zíveis, que mo fazem avançar a seguinte 
nsserçãiKonde existirem as Gollas Virtuosas 
de Erueslo Souza não haverá mais o ter­
rível mal—liemorrlioidas—Aceite, os pa­
rabéns c gralidSo—Do amigo o admirador 

Jacintho nu Azevedo Doma.
Rua Paula Brilu u. 25,Andaruliy Grande.

H u lv »  :»> do ju n h o  !
Colhe hoje mais um cravo no jardim de 

sua prcciesa existência o distincto o hon­
rado negociante de nossa praça o Sr. João 
Narciso do Moilo Junior; por tão faustosa 
data, cumprimenta-o o deseja-lho muitas 
felicidades.

Um jcii admirador.

BnipoiM i i i i I.Ih h íi i i í i c o m  !!
Illm. Sr. llnnorio do Prado — 0 facto 

extraordinário da cura em mim produ­
zida pela vossa maravilhosa descoberta, 
o Xarope dc alcalrão c jatahy, não deve 
ser desconhecido da humanidade sollre- 
dora, porque iniiílas vezes ficamos pri­
vados durante aniins c annos dc ganhar 
n pão qii-ilidiauo, por causa dc molcstias 
facilmente curáveis, dependendo apenas 
do uma feliz inspiração.

1!’ o caso que desde pequena comecei 
a snlfrer de bronchitc asthmatiea, aggra- 
vando-sc extraordinariamente tneus ma­
res em 188fi, depois que tive febre ama- 
leia, ao ponto do perder completamente 
a voz. Ultimamente cu só conseguia dor­
mir recostada s^bre travesseiros, com ac- 
cĉ sok aslhinalicos horríveis, do que de­
veis fazer idéa pela grande quantidade 
de cigarros nnii-aslhmallcus que com­
prava em vossa casa. Pois bem;, garan­
to-vos, sob palavra do honra e juramento, 
se for preciso, quo eslou completamente 
curada c com a minha voz restituída, 
sómcnlc com sele vidros do abençoado 
Xarope dejBtahji, por vós preparado. 

liiENNE Maxzoni, actriz-cantura.
Ilua dos Arcos n. 35.
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Cainhará do S. SeaeoH
..... .. empregado cm molestias

dos bronchios, verifiquei quo os doentes 
colheram sempre bom resultado, resla- 
belceendo-se prnmplamenlo.n

Du. Auousto A. Samims JiiNTon.
(Director clinico do estabelecimento 

Ilydrologico do Gerez, cm Portugal.)

A o  p o vo
a o s  que sorniEU 

Aos habitantes do llrazil 
Os específicos do Dr. liuinplireys, dc 

New York, constituem um syslcma com- 
piolo de cura para Iodas ns’molestias, o 
por sua grande efllcacla, simplicidade o 
barateza, é, sem duvida, a medicina mais 
digna dc preferencio, como alleslam mi­
lhares de pessoas nas diflercnlcs partos 
do mundo, niiile ó grande o consumo do 
tão pre.ciosos remedios. A'venda no dc­
posilo especial do F. Paulo de Freijas, á 
ma dos Ourives, proximo ã da Asscm- 
bléa, seu primitivo introductor o pro- 
paganillsta. liodiicçáo dc preços.

DECLARACOES
i^ . Bt. ESi>in<-n-i"(Mn no  C o iu lo  

«lo B, 'S i i l v n i lo i1 <!o itla tto-
HillhOH '

ed ifíc io  pnopiuo—nuA do hospício  n . 314 
Tendo sido ultimada a fusão da Socie­

dade Beneficente Conde do S. Salvador 
de Mallosinbos. roiivido os socios desta 
extincta sociedade a comparecerem nesta 
secretaria para substituírem os seus tí­
tulos c serem inseriplos na matricula 
desla associação, para gozarem das re­
galias sociaes, conforme as clausulas da 
mesma fusão.

Secretaria, 27 do Junho dc 1899—.4ii- 
lonio llocha l.opcs, Io secrclario.

CLUB. DA TIJUCA
De ordem'do Sr. presidente, comrnu- 

nico quo a sédo deste club, á rua Conde 
dc Bomllin n. 170A, está tranqueada aos 
Srs. socios nos dias tileis, das 7 ás 12 da 
noile o nos domingos, dias santificados 
o feriados, das 12 as 5 horas da (arde o 
das 7 ás 12 horas da noile.

Capital Federal, 28 de junlrfKdo 1S99— 
João Lameira, Io secretario.
J id tv a i ln  do  B 'V rro  C o n t r a íd o  

l l r a z i l
kovas TAmr.vs m; viagens no íSTEmon 

De ordem da directoría desla estrada, 
se faz publico que, a começar do dia 
1 dc julho proximo fuluro, serão as pas­
sagens do viajantes do interior cobradas 
do accòrdo cmn as novas tarifas, appro- 
'vadas por aviso do ministerio da indus­
tria, viação c obras publicas, sob n. 45, 
de 29 de abril ul^mo.

Na bilheteria das estações serão affi- 
xadas tabelas indicativas dos novos nre- 
£os dos bilhetes dc passagem.

Escríptorío da 3* divisão, - J de junho 
do 1899—A. Toscano, sub-director da 
contabilidade.

SA NTA  CA SA  DA M ISE R ICOR DIA
0 nosso prezado irmão provedor inand* 

convidar todos os irmãos que tiverem 
as qualidades exigidas no art. 2a do ac- 
côrdo lomadn em mesa c junta dc 13 de 
maio do 1838 a comparecerem na sa­
cristia da igreja da mesma Santa Casa, 
no dia 2 do julho proximo fuluro, pelas 
5 lioras da tarde, allm de entregarem suas 
listas para os eleitores que iCm de 
eleger o novo provedor e incaa, adver­
tindo qne, na formação c entrega das 
listas,deverão regular-se pelas disposições 
dos arls. 2*, 3», 5* o G‘, que abaixo sc 
transcrevem, bem como estará patente 
uma relação nominal dos irmãos que sc 
acham nãs condições dc lotar e ser vo­
tados.

Art. 2'— Só podem votar na nomeação 
dos eleitores os irmãos que tiverem já 
sido eleitores ou tiverem servido ou 
estiverem servindo na mesa ou defini- 
torio ou cm qualquer das administrações 
ou mordomias que a mesa nomeia aunuai- 
mente.

Art. 3*— Todos os que podem votar 
para a nomeação dos eleitores podeut 
igualmente ser’votados.

Exceptuam-se:
1° os que tiverem sido nomeados elei­

tores no anno antecedente.
2» 03 que tiverem servido na mes» 

ou nas administrações e mordomia da 
eleição annual.

Art. 5“— Proceder-se-ha- Immcdiat«- 
mente á recepção dás listas, votando pri­
meiro o provedor, escrivão c os domais 
mcinbros da mesa, seguindo-se todos os 
demais irmãos, os quaes larão entrega 
das lisias,nina por uma.ao provedor, que 
declarará o nome do irmão que vota, allm 
do que o eáeriváo examine sc está nai 
circunstancias dc votar, na conformidade 
do art. 2".

Ileconhcccndo-sc que slm, lho será re­
cebida a lista; havendo ñor qualquer 
motivo duvida sobre este objecto, será a 
decisão sobre ella reservada para quando 
a mesa estiver completa; caso não esteja 
na forma declarada uo art. 4*.

Os irmãos que não puderem compare­
cer pessoalmente, poderão mandar as 
listas que lhes serão recebidas, estan­
do nas circunstancias acima exigidas, 
uma vez que a firma seja reconhecida 
por um dos membros da mesa ou exista 
uos livros da casa; o não o tendo ou nio 
so sabendo o Uvro em que exista, sc exi­
girá que venha reconhecida por um ta­
belião ou por um irmão conhccidu pela 
mesa o que tambom esteja ñas circuin- 
stancias do votar. Se as listas vicrcm em 
carta fechada seráo estas abortas no acto 
do recebimento, para cnnbeccr-so sc de* 
vem ou não ser admittidas.

Art. G°— Cada lista deve conter os no­
mes e occupaçõcs do dez irmios com aj 
cireumstancias-cxlgidas no art. 3* e será 
assignada no—verso— polo votanle.

Secretarla da Santa Gasa da Misericor­
dia, junlio dc 1899 — 0 escrivão, Fran­
cisco do llego llanos Bárrelo:
S a n t a  C a s a  do i l l la o r lc o rd la

O Exmo. irmão provedor da Sanla Casa 
manda convidar todos ns irmãos para 
assistirem, na igreja da Misericórdia, no 
dia 2 dc julho proximo futuro, 4s 10 lioras 
da manhã, á festa da visitação de Nossa 
Senhora a Santa Isabel.

Secretaria da Santa Gasa dc Misericór­
dia, cm 27 de junho de 1899—0 escrivão, 
Francisco do llego Harms llarrelo.
C o m p a n h ia  G o m l do ilBollio- 

i-n ino iitoa no  ItB n ra n liã »
No cscriptorío da companhia ficam ã 

disposição dos Srs. acclonistas o balanço 
do anno de 1898, relação nominal dós 
accionislas e lista das transferencias dc 
acções.

Rio dc Janeiro, 21 de Junho de 1899— 
0 presidente, Lourcnço Cavalcanti dc Albu­
querque.

C L U B  D E  S. C H R I S T O V Ã O
Reunião familiar amanhã, sabbado 1* 

julho—0 1* secrclario, Victor Torres.
de

Entonrioncla G oru l dn G uorrn
ASSIONATtIRA D E CONTRATO

Os Srs. Fonseca Santos & C., Soares & 
Irmãos, Alberto de Almeida S C . c  Bor- 
lido Moniz & C., são convidados a com­
parecer á 1* seccão desta intendencia 
allm de firmarem o contrato dos artigos 
que lhes foram aceitos em sessão da com- 
missão dc compras, realizada a 14 do 
corrente, incorrendo na multa de 5 •[.. 
aquelle que o deixar dc Jazer até o 
dia 30.

lnlciidencla Geral da Ouerra, 1* sccçao 
cm 29 de junho dc 1899 — Tcncnte-cn- 
ronel Manoel Ferreira das Neves Junior, 
chefe du secção.

Gyinnnaln Drnm ntlco do 
Uotnfbgo

Grande kermesso no dia 2 -do Julho, das 
5 1|2 horas cm diante, musica, leilão dc 
prendas, intermédio e danBas, abrilhan­
tada pela muito digna sociedade dc mu­
sica Arllstas Amantes da Arte.

A commíssão vedará a entrada a quem 
entender. 4

Rio, 29 do junho dc 1899—  Pela com- 
missão, Olavo Luz.____________________
Intondoncln G orai da Guerra

FERRAMENTAS DIVERSAS
A commíssão de compras desta repar­

tição recebe propostas om carta fechada 
nó dia 3 dc julho proximo fuluro para o 
fornecimento daqucllcs arligos durante o 
2" semestre do corrente anno.

As pessoas que prelcnderem contratar 
aquelle forncclmciilo queiram procurar 
nesla secção os respectivos impressos, 
onde deverão apresentar suas habili­
tações na fúrma das ordens em vigor.

1’rcvlnc-so que as propostas são cm 
duplicata, sellada a primeira via, sem 
rasuras ou emendas, c asslgnadas pelos 
proprlos proponentes quo deverão com­
parecer ou fazer-se representar legal­
mente na occasião da sessão, e sujeitar-se 
á multa dc 5 »/• no caso de rccusarcm-sc 
a assignar o respectivo contrato.

Inteiidcncia Gcral da Guerra, 1* secção, 
27 de junho dc l&W—Munoel Fem iradtt 
Neves Junior, chefe de secção.

C L U B  N A V A L
Asscmbléa geral a 30 do cnrrcnlo de 

conformidade com os estatutos—* J .  JT. 
Fonseca Neves, 1* secretario.

H O S P I C I O  N A C I 0 Í 1 A L  D E  A L I E N A D O S
rrevine-so nos ínleressados quo, « 

contar dc 1 do julho, será observada 
a Gcgnintc tabela na visita do enfermos: 

Scgundas-feiras, visitas a pensionista*
bonicas;

Sextas-feiras, visilas a pensionistas 
mnihores;

1» domingo de cada mez, visita gcral 
nos enfermos homens;

2o domingo dc cada mez, visita geni 
as enfermas mullicrcs.

Das 8 l]2 ás 11 horas.

A H g o ch içãn  N a c io n a l  don /Vr- 
t lf i li ia  It rn z ilo iro i» — T ra b a *  
lho, U n iã o  o n io ra ü d a d o
SECRETARIA, RUA DA AT.EANDE6A t(. 93, 

sonnADO
Sessão do conselho, boje, sexla-felra 30 

do corrente, ás 7 horas da noite—0 1* 
secrclario, José Manoel Pereira da Silva.

C lub d e  BtOKatna Btoi|uolrúo 
do 1‘ u a ie lo

Dc ordem do Sr. presidcnle, convido «, 
Srs. sncios a reunirein-se cm asscmbléa 
geral'cxlraordliiario,no domingo 2 de Ju­
lho, ao meio-dia, para proceder-se á elei­
ção do um membro uo conselho llscal c 
tratar-se de interesses sociaes—0 2a se­
cretario, Alberlo I.oth.

A r s e r .n l  do G u o r r n  d a  C a p i­
ta l F o d e r a l

COSTURAS
De ordem do Sr, coronel director, d#», 

claro que no proximo sabbado, 1“ dc ju­
lho vindouro, distribuem-se cosluras na 
competente repartição deste arsenal, das 
10 horas da manhã'ás 2 da tarde, ás se­
nhoras nialriculadas sob ns. 501 a G00. 
No dia da distribuição não se recebem 
peças de fardámenló manufacturadas.

Repartirão de costuras, em 29 dn junho 
dc 1899—F. P. da Cosia Fillio, tenente* 
adjunnto.

C o m p a n h ia  d o  s o le r ía n  Nn- 
c lo tu ic s  do  It.‘3Azll

São convidados osrSrs.- accionislas par& 
sc reunirem cmassembléa geral ordinaria 
no dia 30 do corrente mez, ás 3 horas da 
tarde, na sédo da companhia, á rua Nova 
do Ouvidor 11.29,sobrado,afim dc tomarem 
conhecimento do relalorlo. balam? > c 
contas do anno social, lindo cm 31 de 
março ultimo, c clcsereiu o novo cou- 
selliò fiscal c supplentcs.

Os Srs. accionistas por acções ao por­
tador são convidados a depositai as na 
tliesouraria, naló.ma dos estatutos desta 
companhia, até o dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1895— 
LuUA. F , à i Ahí,tida, presidente.


